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APRESENTAÇÃO 

Sentir a cadência do giro do pedal e o contato dos pneus da bicicleta com os diferentes 

terrenos transpassando e reverberando na pele é uma experiência humana recente na nossa 

grande narrativa da hominescência (SERRES, 2005). Pedalamos, isto é, usufruímos da 

tecnologia da propulsão da bicicleta com a energia imputada pelo corpo há aproximadamente 

250 anos (RODRIGUES, 2007).  

O ciclismo é uma prática corporal que possui várias possibilidades, seja como meio de 

transporte, esporte ou lazer (RODRIGUES, 2007). É o lazer emersivo que nos convida para as 

experiências estesiológicas, ou seja, aquelas experiências de imersão na natureza onde 

intencionamos-nos no mundo pela bicicleta, estando aberto ao inesperado e ao convite das 

paisagens. Perceber o corpo vivo no giro do pedal nas sensações do trajeto, contemplando os 

quadros desenhados pela natureza, sendo tomado pelos cheiros das plantas, dos animais e dos 

próprios odores do corpo, tateando as brisas ao sentir o embalo da bicicleta, degustando as 

frutas que aparecem no caminho, ouvindo o canto dos pássaros, do vento nas folhas, 

acompanhando também os sons da bicicleta como uma maneira de segurança e de extrair 

desse objeto cultural de duas rodas seu funcionamento pleno. Na passagem das marchas, por 

exemplo, é preciso estar conectado ao trajeto, percebendo se é uma reta, um aclive ou uma 

descida para, no momento certo, realizar as passagens das marchas sem forçar o câmbio (peça 

que realiza a passagem da corrente de uma catraca para outra de uma coroa para outra), 
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buscando aumentar a vida útil dessa peça, assim como, buscando uma fluidez no giro do 

pedal em diferentes terrenos. 

Conforme Andrieu et al (2017), a natureza apresenta-se como um espaço para o 

esporte e lazer emersivo por meio de técnicas corporais, hábitos e materiais, bem como na 

ativação de sensações de invasão, fusão com os elementos naturais, os espaços, a duração e a 

intensidade em uma estesiologia profunda capaz de ampliar nossa percepção ecológica de 

produzir um despertar corporal e a emergência de uma nova sensibilidade capaz de renovar 

nosso esquema corporal e nossos modos de ação no mundo. Os autores afirmam que diante de 

um processo devastador das economias liberais, uma filosofia vivificante pode contribuir para 

pensarmos novos horizontes educativos no campo do esporte e do lazer que respeitem 

princípios éticos, culturais, ecológicos ao evidenciarem a ligação do corpo vivo com a 

natureza em experiências emersivas como, por exemplo, o ciclismo em sua possibilidade de 

lazer emersivo, como uma experiência estesiológica.  

Os elementos educativos que emergem dessa experiência estesiológica são diversos e 

podemos, a partir das fotografias a seguir, listar alguns, tais como, o aprofundamento pessoal 

da geografia do nosso estado, pelo fato de realizarmos os deslocamentos de bicicleta desde 

nossa moradia até as paisagens visitadas, percorrendo trilhas com mais de 100km de 

distância. Isso implica uma prática corporal com duração que gira em torno de 4h a 5h com o 

corpo em movimento, exigindo do ciclista conhecer seus limites, suas capacidades, saber 

quais alimentos levar para não sofrer com uma hipoglicemia (diminuição brusca de glicose no 

sangue, podendo acarretar desmaio), assim como, ter competência de efetuar reparos na 

bicicleta, dado que na imersão na natureza não há oficinas de bicicleta. 

Andrieu e Nóbrega (2020), inspirados em Marinho (2008), também destacam que a 

aventura na natureza e o seu elemento de risco oportunizam novas relações entre as pessoas 

ao criar laços de amizade (como é possível ver na fotografia X) e propiciam novas sensações 

e emoções. Andrieu e Nóbrega (2020) enfatizam que esse aspecto pode contribuir para 

processos educativos nos quais a socialibilidade, a cooperação e o espírito comunitário são 

desenvolvidos. Assim, em nosso giros (ou passeios), aprendemos uns com os outros, dado 

que temos diferentes níveis de experiências quanto ao condicionamento e quanto ao 

conhecimento mecânico do funcionamento sobre a bicicleta. 



 

   

 

Diante do exposto e no intuito de compreender o ciclismo como lazer emersivo é que 

apresentamos seis fotografias que nos fazem ver essa imersão do ciclismo em terras 

potiguares, apresentando o imbricamento da bicicleta em paisagens e passagens por Nísia 

Floresta, Parnamirim, Macaíba e Natal. 
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DESCRIÇÃO DAS FOTOGRAFIAS 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

EMERSÃO EM PIRAMBÚZIOS/RN - 

IMAGEM 01  

 

Após pedalar aproximadamente 30km e ao 

afasta-se das sensações da cidade, faço uma 

pausa diante do mar para contemplar as águas 

de Pirambúzios e, embalado pelas ondas, 

lembro-me de bons momentos. 

EMERSÃO EM MACAÍBA/RN - IMAGEM 

02  

 

Ver o pôr-do-sol da rodovia que conecta 

Macaíba a Natal é rever o percurso fazia 

diariamente ao ir para a Escola que trabalho 

antes da pandemia.  



 

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

EMERSÃO NA TRILHA XTERRA 

– PARNAMIRIM/RN - IMAGEM 03  

 

Sobre a areia e sob os galhos das 

árvores, entre os sons dos pássaros e 

das folhas, imerso no mundo natural, 

mas a partir de um ponto de vista 

histórico, abrem-se trilhas sensoriais.  

EMERSÃO NA TRILHA DAS 

FÁBRICAS – PARNAMIRIM/RN - 

IMAGEM 04  

 

A sombra do coletivo demonstra 

como pedalar é adentrar na trilha, 

imergindo no barro, nas plantas, nas 

outras sombras, para emergir com um 

ritmo mais lento e contemplativo, 

aprendendo um com o outro. 

EMERSÃO NA TRILHA DAS 

LAGOAS – PARNAMIRIM/RN - 

IMAGEM 05  

 

De frente ao lago, notando a 

passagem da energia eólica para o 

meio líquido, vendo balanço dos 

finos galhos que cercam essa 

reserva hídrica, sentindo uma 

conexão primordial e ancestral com 

o entorno. 
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EMERSÃO EM NATAL/RN – 

IMAGEM 06 

 

Sob o sol do entardecer diante do Rio 

Potengi, a perspectiva alinha o quadro 

da bicicleta com a ponte Newton 

Navarro, despertando memórias da 

antiga balsa, trazendo sensação de 

pertencimento a cidade. 


